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A degradação ambiental causa perda de biodiversidade e prejuízo às

funções ecossistêmicas. Por exemplo, florestas degradadas sofrem

perda de frugívoros, essenciais para a dispersão de espécies vegetais

nativas, e possuem uma cadeia trófica simples, que pode favorecer o

superávit populacional de herbívoros. A anta (Tapirus terrestris)

desempenha um papel crucial na manutenção das áreas degradadas,

uma vez que suas fezes possuem sementes de grande porte que poucos

animais são capazes de dispersar, além de fornecerem nutrientes para

o solo e facilitar o estabelecimento das plântulas.

Objetivos

Investigamos como as funções ecossistêmicas da fauna são afetadas

pela degradação florestal. Para isso, quantificamos a predação de

sementes, a pressão de predação sobre insetos herbívoros e a dispersão

de sementes em florestas preservadas e em florestas degradadas.

Esperamos encontrar menos sementes predadas e dispersadas nas

áreas degradadas, além de menor predação de herbívoros nas mesmas

áreas, uma vez que esses locais apresentam menor biodiversidade.
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A degradação ambiental pode não interferir na eficácia geral das

funções ecossistemas, mas podemos afirmar que interfere

negativamente nas interações entre a fauna e o ecossistema, reduzindo

a eficácia da dispersão de sementes por aves e alterando a composição

de espécies das comunidades da fauna, por exemplo a redução de

predação de herbívoros por invertebrados. Por fim, a floresta

permanece resiliente com o apoio dos dispersores, como a proteção

fornecida pelo esterco das antas às sementes da floresta.
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